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 REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 91, DE 2022

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requer seja oficiado o Excelentíssimo Sr. Paulo José Galli - Secretário Estadual dos Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo para que preste as seguintes informações, com a máxima urgência.
Assunto: Falhas na rede ferroviária (Linha 9-Esmeralda e Linha 8 - Diamante) após a concessionária ViaMobilidade assumir as operações.
1- O que ocasionou as falhas nas linhas Linha 9-Esmeralda e Linha 8 - Diamante?
2- O que a ViaMobilidade vai fazer para sanar estes problemas e para que esse problema não se repitam?
3- Como os cidadãos e as cidadãs vão ser compensados pelos transtornos que sofreram no dia 14 de janeiro?
4- Como foi realizado o treinamento dos funcionários que assumiram a condução dos trens? Existem funcionários da CPTM cedidos para a ViaMobilidade?
5- Quais as sanções que a empresa sofrerá por estes graves transtornos à população paulista?
6- Como ocorreu o processo de transferência das operações da CPTM para a ViaMobilidade?
7- Quantos passageiros são transportados em média, por dia, nas linhas que administra; quantos passageiros podem ser atendidos pelo sistema? Quais opções de transporte são oferecidas aos passageiros?
8- Quais medidas serão adotadas para evitar problemas de interrupção nas linhas que administra?
9- Como os problemas são informados aos passageiros quando ocorrem as falhas no sistema?
10- Os usuários são informados da previsão de restabelecimento dos serviços?
11- Qual valor estabelecido em contrato para a multa por interrupção de serviços conforme o tempo de paralisação das operações?

JUSTIFICATIVA

Trata-se dos graves problemas gerados aos usuários das linhas ferroviárias, 9-Esmeralda e 8 - Diamante, situadas no Estado de São Paulo, após a empresa ViaMobilidade, controlada pelo grupo CCR e ganhadora da licitação realizada pelo Governo, assumir definitivamente a gestão operacional dessa rede. A ViaMobilidade assumiu a operação por período de 30 anos, com a promessa de investir cerca de R$ 4 bilhões na rede. Foi a primeira licitação realizada pelo governo do Estado de São Paulo para concessão de linhas da CPTM à iniciativa privada, a passagem se consumou no dia 27 de janeiro de 2022.
A Linha 8-Diamante, liga Júlio Prestes a Amador Bueno, tem 41,6 Km de extensão e 22 estações, atendendo aos municípios de São Paulo, Osasco, Carapicuíba, Barueri, Jandira e Itapevi, com integrações na Linha 7 Rubi e Linha 9 Esmeralda da CPTM, e na Linha 3 Vermelha do Metrô, e demanda MDU (Movimento em Dias Úteis), em 2019, de 497 mil passageiros transportados/dia.
A Linha 9-Esmeralda, interliga Osasco a Varginha, estende-se por 32 km e tem 18 estações, atendendo às cidades de São Paulo e Osasco, com integrações na Linha 8 Diamante da CPTM, e Linhas 4 Amarela, 5 Lilás e 17 Ouro do Metrô, e demanda MDU, em 2019, de 591 mil passageiros transportados/dia.
Desde que a ViaMobilidade assumiu, definitivamente, a gestão dos dois ramais vem ocorrendo uma série de erros operacionais, que podem causar graves acidentes aos usuários, tais como o como avanço de sinal pelos trens, as portas dos carros sendo abertas do lado errado (gerando o risco dos passageiros caírem no trilho do lado oposto) e parando fora do marco correto. Além de denúncias sobre treinamento insuficiente dos novos condutores contratados pela empresa. Tudo colocando a vida dos funcionários e de milhares de cidadãos em risco.
Sob a gestão da empresa ViaMobilidade as operações ferroviárias apresentaram um número elevado de falhas. Os problemas, mais graves, ocorreram no dia 14 de fevereiro quando por cerca de 14 horas, transtornos na linha Esmeralda interromperam a circulação de trens e provocaram aglomeração nas estações e muitos trabalhadores tiveram dificuldade de deslocamento até o trabalho
A linha Esmeralda registrou dez falhas neste ano, sendo nove delas durante a gestão da concessionária: uma no dia 1º de fevereiro, três no dia 2, uma no dia 3 e outra no dia 11, além dos transtornos da segunda-feira, dia 14. Na linha Diamante, foram registradas sete falhas este ano, sendo quatro delas do dia 27 de janeiro para cá.
Segundo dados publicados no site Direto dos Trens, publicação especializada, que mantém registro diário das operações das linhas metroferroviárias de São Paulo, é possível constatar que a Linha 9 havia passado por apenas uma anormalidade em outubro de 2021, ainda quando a CPTM operava o ramal.
A partir do dia 30 de janeiro, três dias após a ViaMobilidade assumir os ramais, em definitivo, em cinco ocasiões ocorreram falhas significativas na Linha 9-Esmeralda.
Em relação a Linha 8, houve registros de falhas nas operações nos dias 7 e 14 de fevereiro. Os atrasos ou irregularidades nos intervalos entre os trens e as falhas de sinalização afetaram a circulação dos mesmos em ambos os ramais, causando lotação em plataformas, no início de fevereiro.
Na segunda-feira, dia 7, a Linha 8-Diamante apresentou lentidão entre as estações Itapevi e Barueri, o que fez com que os trens circulassem em intervalos imensos causando superlotação. Uma semana depois, no domingo dia 13, foi a vez da Linha 9-Esmeralda passar por um grave problema na instalação elétrica. No dia seguinte, o ramal amanheceu com a operação suspensa entre Grajaú e Jurubatuba, regiões onde há grande demanda de usuários.
[bookmark: _GoBack]Diante do exposto, solicito de V. Exa. as informações solicitadas e providências no sentido de que sejam tomadas medidas urgentes para o pleno funcionamento do transporte público, em nosso Estado. Contando com especial atenção de Vossa Senhoria, antecipo agradecimento e renovo os protestos de consideração e apreço.

Sala das Sessões, em 18/2/2022.
a) Maurici
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